


DOR	
VISCERAL	

§ Difícil	localização.	

§ Irradiação	para	

outras	áreas	

corporais.	



Convergência	sensorial:	Dor	referida	



SENSIBILIDADE DOLOROSA 
Sistema Trigeminal e Dor dentária 



SISTEMA TRIGEMINAL 

¢  Neurônios de 1ª Ordem: 

pseudounipolares (Gl. 

trigeminal). 

¢   Neurônios de 2ª Ordem:  

nociceptivos específicos ou 

neurônios de larga faixa 

dinâmica (N. espinhal do V). 

¢   Neurotransmissores: 

Glutamato e Substância P. 



Sabino e cols. Pain, 95: 175-186, 2002. 

F  25 % das fibras aferentes do 

Nervo Trigêmeo liberam 

substância P (White e cols., 

2000). 

F  Marcador de estímulos 

nociceptivos (Jessel & 

Iversen, 1977). 



DOR REFERIDA 



DOR DENTÁRIA 
Dor dentinária 

Dor pulpar 



DOR DENTINÁRIA 

v  Cortes seriados demonstram que 
se originam de fibras nervosas da 
polpa dentária. 

v   Corte do N. Alveolar degenera o 
plexo sub-odontoblástico e os 
nervos dentários 

v   I n j e ç ã o d e s u b s t â n c i a s 
radioativas no gânglio trigeminal 
encontradas na dentina. 

v   Capacidade de regeneração e 
reinervação. 

Inervação dentina 
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v Fibras tipo Aδ : 

mas que se “tornam” 

amielinizadas nas 

proximidades do 

p l e x o  s u b -

odontoblástico. 

v   Vários estímulos 

s ã o c a p a z e s d e 

promover dor. 

v   T e o r i a 

hidrodinâmica. 

v   Importância da 

Substância P e do 

CGRP na deposição 

de dentina . 



Adaptada de Paiva e Antoniazzi, Endodontia, 1988. 

Brannströn, 1963. 



DOR DENTÁRIA: POLPA 

v  Altamente vascularizado, 

ricamente inervado. 

v   Fibras eferentes simpáticas pós-

ganglionares: vasoconstrição.  

v   Fibras não-mielinizadas tipo C. 

v   Fibras mielinizadas finas tipo 

Aδ. 

v   Variabilidade de distribuição. 

Tecido conjuntivo frouxo Diâmetro das fibras aferentes 
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 v Fibras tipo C e Aδ. 

v  Substâncias 

inflamatórias. 

v  Hipóxia: quais as 

suas conseqüências? 

v  Sensibilização 

periférica e central. 

v  Dor referida 

v  Testes de 

vitalidade pulpar. 

Adaptada de Feller & Gorab, Atualização na Clínica Odontológica, 2000. 



DOR INFLAMATÓRIA 

v  Sensibilização do 

nociceptor. 

v   Sensibilização dos 

neurônios de 2ª ordem. 

v   Substâncias 

inflamatórias 

(Bradicinina, 

leucotrienos, PGs). 

Hiperalgesia periférica e 
central 



OUTROS TIPOS DE DOR OROFACIAL 

¢  Dor periodontal: grande 

quantidade de mecanorreceptores 

(baixo limiar), além das 

terminações nervosas livres. 

Também são sensibilizados no 

caso de inflamação pulpar. 

Inervação de polpa adjacente.  



A RECORDAÇÃO É UMA CADEIRA DE 
BALANÇO EMBALANDO SOZINHA 

Mário Quintana 



MODULAÇÃO	NOCICEPTIVA	



MEDULA	ESPINHAL:	MODULAÇÃO?	

• Ronald	Melzack	e	
Patrick	Wall	(1965)	





RONA LD 	ME L Z A C K 	 AND 	 P A T R I C K 	WA L L 	

GATING	MECHANISM	
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• Melzack e 

Wall, 1965. 
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Terminações nervosas 
livres 

Mecanoreceptores 

Aδ e C  

Aα e Aβ 

Dor 
Tato, Pressão 

Gânglio 
Trigeminal 

Núcleo Sensitivo 
Principal do V par 

 

PARA O  
TÁLAMO 

Para o Tálamo 
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•  Estimulação de áreas 
do tronco encefálico. 

•  Neurotramsnissores: 
encefalinas, 
serotonina e 
noradrenalina. 

•  Opióides. 
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Núcleo 
magno da 
Rafe 


